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Resumo- O mamoeiro é uma das principais culturas do estado do Espírito Santo, participando efetivamente 
da economia do Estado, sendo assim é válido a busca em aprimorar técnicas de cultivo. Com intuito de 
auxiliar na confecção de um protocolo para a micropropagação do mamoeiro, tem-se a necessidade de se 
obter uma técnica de descontaminação favorável para a multiplicação in vitro,  já que a contaminação 
bacteriana impede o êxito na micropropagação do mamoeiro. A pesquisa foi realizada em nível de 
laboratório em Alegre-ES, utilizando cinco níveis do antibiótico Rifampicina (0, 150, 300, 450 e 600 mg.L

-1
) 

na descontaminação de explantes oriundos de ápices caulinares de plantas adultas. Obteve-se uma baixa 
taxa de contaminação fúngica, entretanto os métodos utilizados não foram eficientes para o controle de 
bactéria visto que a taxa de contaminação bacteriana foi de 100%. 
 
 
 
Introdução 

 
O mamoeiro (Carica papaya  L.) é uma planta 

amplamente difundida pelo território nacional [1]. O 
estado do Espírito Santo tem proporcionado ao 
Brasil ganhos significativos na exportação do 
mamão [2].  

O estabelecimento de uma lavoura só com 
plantas hermafroditas é um sonho do produtor 
haja visto não existir nenhum caráter nas plantas 
juvenis que possa ser usado para distinção dos 
sexos em mamoeiro [3]. A solução imediata do 
produtor é produzir o dobro ou o triplo do número 
de mudas e plantar duas ou três mudas por cova e 
cerca de cinco meses após, durante o 
florescimento inicial, eliminar as femininas. Isso 
aumenta consideravelmente o gasto na lavoura, 
porque além da mão de obra, gasto em espaço no 
viveiro, há o gasto de insumos em plantas que 
depois serão eliminadas. 

Considerando os problemas da cultura, a 
multiplicação in vitro  seria uma alternativa 
econômica para a propagação do mamoeiro. 
Metodologias têm sido descritas, para a cultura de 
ápices caulinares e gemas laterais de plantas 
adultas [4-5-6]. Todavia, tais metodologias ainda  

 
 

 
não são viáveis economicamente, e não são 
específicas para diferentes cultivares 

Nesse trabalho, objetivou-se obter uma técnica 
eficiente na descontaminação, variando a 
concentração do antibiótico Rifampicina antes da 
fase de inoculação de explantes oriundos de 
plantas adultas do mamoeiro. 

 
Materiais e Métodos 

 
Nesse experimento, foram feitos cinco 

tratamentos de desinfestação dos explantes. Cada 
tratamento foi constituído de quatro repetições em 
experimento em blocos casualizados. Cada 
repetição foi constituída de 50 tubos de ensaio. 
Cada tubo de ensaio continha um explante (ápice 
de brotação lateral de plantas hermafroditas aos 
15 meses de idade). Os tratamentos são descritos 
a seguir: 

Utilizaram-se aqui quatro níveis diferentes do 
antibiótico Rifampicina relacionados abaixo, sendo 
que o primeiro tratamento (A) serviu como 
testemunha, isto é, desinfestação somente em 
água destilada e autoclavada.Todos os 
tratamentos foram submetidos a uma solução de 
1ml de detergente neutro com 100ml de água por 
3 minutos, e enxágües com água destilada. 
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Inicialmente, os explantes foram submetidos 
aos tratamentos descritos na Tabela 1. 

   
Tabela 1- Variação de cinco níveis do antibiótico 
Rifampicina 100mg.L

-1
 em explantes de plantas 

 

Tratamentos 

Doses de Rifampicina (mg.L
-1

) 
sob agitação de 50 rotações 
por minuto por 24 h  
 

A 0 

B 150 

C 300 

D 450 

E 600 

 
Após 24h, todos os tratamentos passaram pela 

seguinte fase de desinfestação, de acordo com  
[7], modificado: 

A) Imersão por 10 minutos em solução a 
0,35g.L

-1
 de thiophanate methyl (0,5 g.L

-1
 de 

Methyil Thiofan); 
B) Imersão em álcool 70% por 1 minuto; 
C) Imersão em hipoclorito de sódio 0,5 % por 

15 minutos; 
D) Três enxágües com água estéril (água 

destilada e autoclavada) 
Agradecemos ao Banco do Nordeste pelo 

financiamento do projeto e ao CNPq pela 
concessão de bolsas de estudo. 

 
Resultados 

 
Observa-se na Tabela 2 os resultados do 

experimento, onde o número de contaminação 
fúngica foi baixo em todos os tratamentos, não 
comprometendo os resultados do trabalho, 
entretanto houve 100% de contaminação 
bacteriana nos mesmos.  
 
Tabela 2- Dados de contaminação por fungos, 
bactérias do mamoeiro Formosa a partir de ápices 
caulinares retirados de plantas com 15 meses de 
idade variando modo de desinfestação. 
 

Fungos Bactérias 
Tratamentos 

(% de contaminação) 

A 0,0 100,0 

B 0,0 100,0 

C 0,5 100,0 

D 0,0 100,0 

E 0,0 100,0 
1/

 Doses de Rifampicina em solução de 
desinfestação, em mg.L

-1
: A = 0; B = 150; C = 300; 

D = 450; E= 600. 
 

Discussão 
 
No experimento a contaminação bacteriana 

permaneceu sendo um entrave para a 
multiplicação in vitro, visto que a bactéria impede o 
bom desenvolvimento dos explantes. Outros 
autores também verificaram o alto percentual de 
contaminantes nos explantes de mamoeiro 
oriundos do campo [8]; [9]. 

Reuveni et. al [6], observou o máximo de 70% 
de controle utilizando Rifampicina na 
desinfestação, assim como [5], porém nos 
resultados obtidos no presente projeto não houve 
repetitibilidade, ocorrendo 100 % de contaminação 
bacteriana. 
 
Conclusão 
 

Para o controle da contaminação fúngica os 
métodos utilizados em todos os tratamentos foram 
satisfatórios para a propagação in vitro . 

A contaminação bacteriana permaneceu sendo 
um entrave para a multiplicação in vitro, visto que 
a bactéria impede o bom desenvolvimento dos 
explantes. 
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